
II Florianopolis, Sexta-feira,

- _- i

9 de Novembro de 193.4;��lilHi�Di\�\ INúmero: .. ,. "' I ':-' � I'
71

GAZET
A ov z o oo v

avulso $20°1 Propriedade e direcção de _JAIRO CALLADO INúmero atrazado $400

SYNDICATO DOS CIRURGIÕES DENTISTAS

Joinville 8 __:_ Foram aqui escolhidos �.elegados-E­
leitores Patricia Alves Braga, pelos Classlftcador�s de

Madeira' Ewaldo Scheib, pelos Empregados em MOinhos;
Fernand� Fiedler, pelos em COI1strucçã() Civil.

II "

Esteve hoje em nossa redac- U

'0 um cavalheiro que veio re- Itajahy 8 -O Syndicato dAos Operarias em Construc"

amar �ontra o miseravel estado ção Civil elegeram Hermes Correa de Mendonça, seu De-

que se acha a estrada que vae legado-eleitor " "

� cidade de Palhoça ao «Passa" U

lnte», onde hmcciona o centro Hoje ás 19 horas os Graphicos procederão a

pirita «Humildade e Fé» sob colha de seu representante.
direcção do sr. Antonino Mdlo,

CLUBE DOS FUNC�lbNARIOS PUBLICaSao mesmo tempo pedindo que I Ozessemos um appelo ao sr.

I . -

-

-. h
'

Srefeit d 11
.. , � I'

, Essa aggremlaçao de classe 1 emetteu oJe ao u-
o ague e mumclplO �so lCl' ''C 't I d R bl'ndo 'd' 'd d pel'I'or Tribunal EleItoral na apl a a epu Ica, os pa
provI enCIas no senti o e I ' • -' Th M Ih' delhor f 'd h pe't's referentes a elelçao do sr, omaz eyer esco I o
ar c re en o trec o.

I
'

apl Ahi fica a reclamação, para delegado-elettoL

Crise no mi ..

nisterio da
França

Paris, 8.-(aérea)-0 mims­

teria acaba de demittir-se. O

Presidente da Republica, sr. Le­

brun, chamou o sr. Pierre Lavai

para organisar o novo gabinete,
que depois, d� ter acceito o con­

vite, renuncIOu o encargo, trans

mittindo-o ao sr. Etienne Flandin
O ga!. Petain negou-se a to­

mar parte activa na formação do
novO gabinete,
A causa da demissão collectiva

do ministerio pende-se a attitude
dos mi ristros rad cae .. t cialistas

oppondo-se á votação dos crédi-
tos trimestraes do Governo.
O sr. D.Jmnergue lançou um

appello ao povo francês pedindo
conservar a calma necessária para
resolver as difficuldades actuaes

de accordo com os interesses da

I Patria.

Para renovar a

esquadra
Rio, 9 - As propostas para
construcção das unidades que

)
cverão constituir a nova esqua­
ra brasileira, continuam sendo
ncarninhadas, para o fim de ser

eito o financiamento por troca

ti
� mercadorias, no que estão tra-

11hando os ministerios das Rela"
ões Ex.teriores e da Fazenda,

ontinuam
,

m greve os
•

operarias
ela da Costeira

Ainda ôntem não teve s )Iuc­
ão a gréve em que se declara­
am ante .. ôntem os operarias das
Hicinas da firma Lage Irmão

r ituadas na Ilha do Vianna. O,;
aredistas recusaram urna pros­
osta da empreza, que se promp­

sV 'ficara a pagar immediatamente
mês de setembro, promettendo

aldar o mê� seguinte até o fim
este,

Assim, ainda 6ntem não func­
'onaram as officinas.
Não adheriu ao movimento o

essaaI maritiMo, do carvão e do
I.

ritando
contra as

estradas

m�"&:a::*!���"1�����
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t A Cidade �
� �
� Com a devida veua, va- ijIM mos bordar cornentarios em ,
ti torno d \ nota do nosso con- 'ti
ti frade O Estado de hontem:

IW«Seria perigo»,
E' um desses fatos la- ..

mentavelmente triste e pro- "

fundamente desolador, esse

ItIdo pouco cuidado que a �
nossa população pobre tem �
pela sua saude e a de seus �
filhos. Esse fenomeno é ori-

�undo da ignorancia que

I"c,ampêa em preceitos sanita- "

no�u que frequentemente, :1por dever de oficio, vou aos "

arredores do forno de cre- "

mação, sei da quantidade "Ide creanças que lá vive em ti

promiscuidade, na rua, con- �
panheiros nos inlortunios,

Icompanheiros nos brinque-
dos e posso avaliar o gra- "

vissimo perigo do fato co- �
mentado com elevação pe� I�los colega. A Cidade se 50-

Ilidarisa e aplaude: A lepra "

é uma dessas doenças ínsi- �
diosas, de incubação demo- 1rada e adquirida segundo tt

r uns, por contragio direto com ..

r o doente ou com coisas con­

r taminadas.

r Heraclides Souza Arau­

r jo afirma, com a sua auto­
ti . ridadp- de grande leprolo�
ti gista blasileiro, que a maior
ti incidencia do mal se veri­
ltJ fica, aqui no Brasil, entre

til cinco e doze anos.

�'_��'iIffiE�iB�'"DV3m�·�-����_�_��X��3�5_�"=�r�n5'���=m�__��Ç�'_�WT15�'T�5z" Por ai se pode avaliar

"I
a enormidade e a gravidade

ti do fato comentado.
" Mas que fazer diante

, disso? �
ti Irmos lutando com a rou- �O sr. ceI. Interventor as� nomeando. Angelica dos Santos

pa que temos. hsignou os seguintes actos, Guedes para exercer o cargo de Cabe, em prímeiro logar �
ren,lOvenrlo: Albino Teixeir.a I professora da Escola Complemen-' I P bl rI'
P d I d

a noss� nstrucç'io u ica �nmo a esco a e Legrú, I tar anexa ao Grupo Escolar «Her- determmar aos professores �
no município de Porto União, cilio Luz», da cidade de Tuba- que façam aos alunos prele- [ij
para a mixta de São Ga- rão; exonerando: B�rnardina An- ções semanacs sobre doenças �bri�l, no municipio de I,tayo- tunes Martins, do cargo de pro- tra,ns.missiveis e preceitos de

Itllpohs; a professora Mana Ju- fessora da Escola Complementar HIgIene. "
lia da Lu,z, da escola mixta anexa ao Grupo «Hercilío Suz», Cabe á nossa i'llprensa "
de BarreIros, no municipio de Tubarão; Fridolino Vander� abrir uma secção de educa- ti
de S. José, para a mixta de línde, do cargo de professor da .

ção samtaria, apelando para "
Legrú, no m'micipio de Por- escola mixta de Barra Nova, no a colaboração dos nossos ..
to União; a professora Maria municipio de' Bom Retiro e Eu- clinicos. ..
Ja��r Soares! da escola fe- genia de Oliveira, do cargo de

til
Cabe ao Governo do Es- to

es- mlnlna do RIO Vermelho, no professora da escola mixta de ti tado dotar a nossa capitalmunicipio de Florianopolis, S��t'.Anna do Figu�redo, no mu- ti de um desinfetorio com­

para a mixta de Massiambú mClplO de Bom Retiro; transferin- 3t pleto e eficiente. �no município da Palhoça, e do: para o �ugar Aguas Bra�cas I'"
Cabe, finalmente á pre- �a professora Angelica dos Santa �erezmha, a �scola mlxta � feitura, policiar nessas emer-

�ISantos Guedes do Grupo de Sant Anna do Flgueredo, e

tI� gencias o forno t' r...
E I O J 'O' I P' b'

crema ono. �I"Isco ar «
. oaqutm omll1- p�ra o ugar enm o, a esco!a �

gues», de Braço do Norte, mlxta de Barra Nova, todas no ij, Bisbilhota �para o GrtlpO Escolar «Her- municipio d� Bom Retjw. � ����.5..;e]��r&:��

Um ,

mau -0-

Hoje, ás 19'30 numa das salas do Instituto Poli te­
chnico reúnem-se os membros do Syndicato dos Cirurgiões
Dentistas, afim de se proceder a escolha do seu delegado­
eleitor.

DlJaS
--.. .•�'f..��____

Attitudes
w'r7e me...",

Associação
Catharinense
de Imprensa
Os associados da Associação

Catharinense de Imprensa reunem­

se hoje ás 18 horas, no Clube
Doze de Agosto, afim de esco­

lherem seu delegado-eleitor. Nos
meios jornalisticos o pleito de hoje
está despertando enorme interesse,

erl!_pre.gado
-

Está plenamente confirmada D );5a desconfiança: o

sr. dr. J03é da Costa Moelimann, secretario da Fazenda,
negou-se peremptoriamente a prestar esclarecimanto, á
A GAZETA sobre a rescisão d) contracro da Luz, sob
a allegação insubsistente, de gu� ji se havia públicado o

decreto estabelecendo a rescisão.
Essa attitude prussiana do titular da F.rzcnda, bem o

define, bem o apresenta á opi uão pú1)lica S� n os falsc>s
atavios de urna propalad i, repisad i, confir n da «visão ,>
CUj03 Íim.tes são as próprias p:Hd.:; d � s;] zabin�te,

Assim, vemos um homem dito d'E3td >, um ad.ni­
nistrador da coisa públic i, q'lcr d z ir, d::> dinheiro do
povo, do n03SO dinheiro, jUitam':1'::: q1n:11.) s..! lh� accusa

de um). cartada perdida, avcnturando aos.a tare i d : sua

vontade prepotente uma vultosa in de:nniza;ão á Co:npa­
nhia concessionaria, por acto, cuja adop ;10 se impunha,
mas sob cuja leJalid ule ain-Ía n10 se pron'J ciou a Su­

prêma C6rt� de Justiç).; em! hon i:n TI; sub nette a seu

capricho e a seu critério, ape:1.1s, a coisa p:iblica, como

se fosse propriedade SU:1; esse homem dito admnistrador
do dinheiro do pno, nega a esc me.no ?O r.» os esclare­
cimento, que um em?Lg ido deve a seu patrão, que lhe

paga para ISSO.

Parece que não precsa m i, n :,:11, pa':a defini-lo
e apontá-lo á excc a, ão públca,

Representação
classe

de

Delegados eleitores
tharinenses

ca-

11 "
II

(Assernercio)
n

II U

Em concorrido e harmonioso pleito a Associação
dos Empregados no Commcrcio de Florianopolis (Asse­
mercio) elegeu, seu Delegado-eleitor.

A entidade classista, representativa dos bancarias
e comrnerciarios, elegeu áquelle mandato, seu infatigavel
associado, senhor Sebastião JOSé de Carvalho Costa.

Foram suffrados a seguir os nomes dos senhores
Hermes Büchler, conceituado funccionario do Banco do

Brasil e actua! Presidente da «Assernercio» , Augusto Li­

vramento e Raul Wendh:wsen, elementos de real destaque
na direcção da sympathica e bem orientada Associação de

classe.
n n

II _

SYNDICATO DOS OPE�ARIOS EM CONSTRUCAO
CIVIL

*

* *

Tambem ontem se realizou no Syndicato dos Ope�
rarios em Construcção Civil de Florianopolis a eleição em

escrutinio secreto de seu representante á escolha dos fu­

turos classistas federaes.
Foi @leiío com maioria absuluto de votação o se-

nhor José Rodrigues Fonseca (66 votos) obtiveram ainda

votos os senhores Elyseu Sant'Anna (3 votos) e Adalberto

B. Makowicky (1 voto)

Tr.insrnittida que nos foi a recusa do sr. dr.
José di Costa Moellmann, Secretario da Fazen­
da, de prestar, usando as columnas de A Gaze­
ta, ao p.NO catharinense, os esclarecimentos in­
dispensavei, sobre a rescisão do contracto da
Luz, em vista da opinião que se vae avoluman­
do de que esse acto administrativo teria desas­
trado desfecho para o erario público,-lembrá­
mo-nos logo de ouvir a respeito o sr. coronel
Aristiliano Ramos, honrado Interventor Federal

Impellia-nos para essa entrevista a larga vi"
são do administrador catharinense, vezes várias
deturpada e deprimida, por um ou outro adver­
sário insincero, mas que soube crear e tem sa­

bido manter, em territorio barriga-verde, a arn­

plissima liberdade, fartamente usufruida por to­
dos nós.

Telephonando para o gabinete da Presiden­
cia, attendeu-nos o sr. dr. Ivens de Araujo, se­
cretario da Interventoria, a quem cornrnunicarnos
a recusa do sr, dr. José da Costa Moellmann e

pedimos transmittir ao sr. coronel Aristiliano
Ramos a intenção de A Gazeta entrevistá-lo so­
bre a rescisão do contracto da Luz.

Consultado o sr, coronel Interventor prorn­
ptamente attendeu a nossa solicitação, marcan­
do para amanhã uma audiencia ao director des­
te diario.

Num simples confronto entre as duas atti­
tudes, resaltará, á primeira vista, um profundo
contraste da enfibratura moral e horizonte intel­
lectual dos dois homens públicos.

�o secretario da Fazenda obtusamente per­
sonalista, que apenas consulta a sua própria
opinião diante de um espelho, para em plena
democracia dar aos outros a illusão de um phan­
tastico collaborador, sobreleva e se engrandece
no conceito público o sr. coronel Aristiliano
Ramos, q ue sabe ter a cônsciencia de seu alto

car�o, de suas grandes responsabilidades, jamais
fugindo ,a um contacto com o povo, porque, leal
e perspicaz, sabe que esse povo, cuja vontade
deve ser soberana na liberal-democracia, obser­
va as attitudes de seus dirigentes, premiando-os
com, o cobiçado bafejo das auras populares, ou

p,unmdo-os com o ostracismo, o temido ostra­
cismo, horror e vergonha de todo o ser pensan­
te, no seio de uma sociedade humana,

Actos cilio Luz», de Tubarão e

deste para aquelle a profes­
sora Bernardina Antunes
Martins.

officiaes

Roupas para homens e

crianças só na CASA A.
CAPITAL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZE'TAOA_ '�Va�D��osa"!V ACçÃO INTEGRALIS-
DIARIO INDEPENDENTE

A NAZARIA VIRA TA. BRASa LEIRA
Redactor-chefe FERRABRAZ

Marlinh" Cailadll Junior

REDACTORES DIVERSOS

O integralista não fará nunca dessas allirmações abs
porque nós falamos a linguagem da franqueza e não querelllo
ganar a ninguem. Combatemos o capitalis.mo usurario e app/
p.orque não podemos comprehender o caplta� se.m url_la funcç
cia] e o trabalho entregue deshumanamente as rrnposições do
tal.

Pro\/incia deSta. Catharina
Nnzaria de tal. de côr prêta,

residente á rua Lages, ou seja o

famigerado Morro da Caixa

d'Agua, de quando em vez se

deixa vencer pelos vapores t�'de
. .

(Departamento Prevínetal de Propag�nda) " "
li

O h-ltegralisrno no Para
Com a sua [orça de expansão formidavel, o integr

continua a conquistar, dia a dia, o Paraná.
Em dias da senana passada, uma «bandeira» de Co'

vizitou Ponta Gro .sa, onde teve magnifica recepção, tocando
re de desembarque a banda de musica do 130. R. I.

Acompanhou a «band :ira" o Chefe Provincial dr. \
Alencar.

A Mllicia, puxada pela banda do 130. R. I. e pela
da de cornêtas e tambôres, desfilou pela cidade.

A' saudação feita ao Chefe Proviecial agradeceu o a
mICO Jorge Lacerda, qu� proferio magnifico discurso.

Nesse dia installou-se o Nucleo de Ponta Grossa, caIU
de numero dê inscripções.

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboraçãc�

"O homem egoista e imperfeito, não têm no Estado LiIJC­
ral, a sua liberdade cerceada e, por conseguinte, procura accumular
o maximo sem se preoccupar com o bem estar collectivo. Vemos
uma crise economica oriunda de uma crise moral, que, PQr su 1

vez é uma crise de autoridade.
O Estado perdeu a sua finalidade: a de dirigir a Econo­

mia, manter a integridade nacional, amparar o povo, e evitar as de
lutas internas. O erro cornmunista (evientemente lalle em SJ:! ideo­

logia), é um erro logico.
Não é o capital que é nelasto, mas sim o super .. capital,

logo o (j'le se deve abolir é o snper-c ipita] e não o capital. Se
vemos-c-observa Tristão de Athayde --na Russia Sovietica, o di­
nheiro na mão de poucos, vemos lambem nos paizes liberaes a mes­

ma coisa: o mais rico explorando o pobre, o mais forte exploran­
do o mais fraco. O Brasil tem sido uma das victimas do capita-

pmgd e, nessas occasiões vaporo­
sas, entende de ameaçar céos e

terra e, o que é indiscutivelmente

pior, os seus pobres vizinhos,
ameaçando-os de espancamento.

Assim, ôntern, e ha dias, a fa­
milia do cabo da Força PJblica­
Pedro Luiz Bom foi escolhida
para «amrnoniaco» da Nazaria.
Mas, o cabo não estava pelos
autos e correu á Policia Civil, on­

de apresentou queixa da endia­
brada mulherzinha.

Não será devolvido o original,
puhlicado ou não.

O conceito expresso e11 arti­

go de collaboração, mes.'JIf soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endosse por parte
,la Redacção.

Assignaturas
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15tjOOO
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo CalladlJ.

" "
II

Se precária é c: situe ção do operario das cidades, n'
termo que possa exprimir com precisão toda a angustia daquell�
labutam, de sól a sól, no amanho da terra. O jéca iatú, cal
camarada que seja, nenhum direito possue. Ignorante das aa

.
a

losmacr que enfeitam os artigos bordados das constituições, viv
malgem do Estado, corno um estrangeiro. Como já foi muitas
observado, o governo é para elle o monstro que convoca para o

íntima para o serviço militar e exige o pagamento do impo
nada mais.

Íismo organizado» .

" "
li

i ntegralistasDELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

Directivas
XlIl) -O lntegtalismo reclama, portanto, para a fa'Ililia,

devido a sua nobre e delicadissima funcção social, os direitos que
lhe co.ilere a instituição do bem da [amilia e do salario familiar
na ordem economica, e do voto familiar na ordem politica, como

justo reconhecimento de sua alta benemerencia social e nacional.
XIV)-O Integralismo considera a educação intensiva e

integral do povo como um dever fundamental do Estado, no inte­
resse de sua propria estabilidade e progresso material e moral. Por
isso o Lltegralismo d.::fen::le um p.ojramrna amplamente educativo;
ensino unificado e gratuito nos graus primários e secundarios, com

obrigato'iedadc: de matricula e lrequencia: intensificação do ensino
tcchnico; barateamento do ensino superior; levantamento do nive]
economico, social e moral do professorado brasileiro; creação de
universidades inspiradas nos principies de uma philosophía integral;
creação de cursos populares e de alta cultura: estimulo ás pesquizas
scientilicas, ás bellas artes e á literatura, em suas differentes moda­
lid1des, re31'ê1tados sempre os limites impostos pelos imperativos de
ordem moral, social e nacional: liberdade e estimulo á imcrativa

particular em todos os ramos de ensino, sujeitando-a porém, a in­

dispensav.I fiscalização por parte do Estado, no sentido de serem

respeitados os mesmos imperativos. O Integralismo, mantendo a jus­
ta liberdade scientifica e didactica, condemna formalmente a liber­
dd� descontrolada da cathedra.

XV)-Na execução deste vasto e intenso programma edu­
cativo, o Estado jamais pode-á ultrapassar a legitima esphera de
seus direitos, anniquilando ou mesmo coarctando os direitos primor­
diaes da [amilia e da religião sobre a educação das novas gera­
ções; ao envez, procurará enfeixar a participação dessas grandes
forças moraes da Nação, num espirito do mais franco entendimen- Sobre as dôres do nosso presente,
to e da mais ampla cooperação, afim de que desta acção conJuw Mocidade do Sul e do Norte!
cta resulte uma formação realmente integral, das novas gerações, Grita, firma e viril: - Fara a frente!
consentanea com as tradições e sentimentos do povo brasileiro. Nas Para a frente, Brasil grande � forte!
demais questões que se relacionam com os interesses vitaes e supre�
mos da Nação, o Integralismo promoverá sempre identica attitud e

do Estado com respeito aos direitos e interesses fundamentaes di
lamilia e da religião.

Caixa Postal 37

Miguel Reale
" "
li

Ergue-te
(Ao appelo da

ocidad
Patria)

Lettr-a de Pllnio Salgado
Musica de J. Sepé

Mãe. irmãos e cunhada, dê.
Maria Vitali agradecem, prolun ..

damente commovidos o compare­
cimento de todas pessôas ao acto

funebre e aos que enviaram flJres,
corôas, cartões, cartas, telegram­
mas de pezames e aos que se fi­
zeram representar.

Outrosim, convidam aos paren­
tes e pessôas de suas relações pa­
ra assisterem á missa de 7. dia,
que será celebrada sabbado, dia
! O, ás 7 horas, no Asylo de

FAZER uma refeição Orphans.
é cousa vulgar. Mas fazer Antecipadamente agradecem a

uma bôa refeição só no res-l todos que comparecerem a este

tauraut Chiquinho. acto religioso.

Leitores:
A çazeta publica hoje um

trabalho de folego sob o titulo
Musica de lndio, collaboração es­

pecial do brilhante escriptor bra­
sileiro Jorge de Lima.

Outra coisa não me é, portan­
to, offerecida neste momento, se­

não dar a palavra ao grande intel­
lectual.

Lembra os feitos do audaz. Bandeirante!
Volve as folhas do livro da Historia.
Na conquista da terra gigante,
Teus avós se cobriram de gIm ia !

(Côro)
Mocidade!
Brasileira!
Não desertes da tua geração!
Eia! Avante! Gloriosa e altaneira,
Realiza esta grande Nação!

(Côro)
�����WJ�������:����
� CONVENCA-SE �
� que nos receptores PHILIPS são aproveita-. �
� das todas as importantes conquistas da sciencia

��do radio, razão porque recommendamo-Ios. ri
[�

AGENTES:- COSTA & Cia. r"��

5 FI' l'�]� RUA CONSELHEIRO MAFRA 4 - onanopo IS �������WJ��������

Mocidade! etc.

Estudante! Operario l Soldado!
Vinde! E' o appelo da Patria! Eia! Ardente!
Ergue a fronte! E da Historia ao chamado,
Vem depressa e responde: Presente!

11
li li

E' curioso se ouvir um marxista falar!
Sustentam, com unia coragem inaudita, que o marxismo com­

bate o capital!. IIludem as massas affirmando que na Russia o capi­
tal ficou subordinado ao trabalho!

No entanto a Russia, como os Estados Unidos, é hoje o

genuino representante do capilalismo de classe, que pretende subs­
tituir o capitalismo de casta.

(Côro)
Mocidade! etc.

Continua na 6a. p

oHa dias, fechando meu roda- I

pé sobre o revoltado frade agos­
hmano, dizia eu o seguinte:
Com.fJarar�se Chrislo a Lulhero
é uma sandice heretica que alé

repugna! &mquanlo Christo, Im­
milde, obediente e lesignado, es

fendeu os braços ensanguentados
sobre a Cruz, para abraçar fra­
ternalmente a humanidade redimi­
da; Luthero, orgulhoso, egoista
e ambicioso. atirou-se embriaga­
do nos bracos duma mulher, para
afogar no' prazer anim alesco os

remorsos de sua alma treslouca­
da».

Luthero, francamente, depois
disso, fiquei com pena de ti, pois
foram buscar�te lá ao fundo de
teu tumulo, onde jazias, sob o

peso de quasi quatro seculos, pa­
ra te trazerem á via da amargu­
ra, onde a documentação histori­

ca, diante da tua inconseguencia,
estraçalhou a tua roupagem sara­

pintada.
Disseram os teus adoradores

que de quando em quando, pre­
sos ao sectarismo inconsequente,
surgem adversarios apedrejadores.
Não é tal «em que pese ao secia-

Luthero.LUTt-IERO 05 não Íutheranos que
louvam o monge apostata,
apostolo da liberdade d� p

Bernando Kopp, raptor da cÍs- L. Franca obra cit. com as fon- si tivessem vivido ao tempo
terciense Catharina Bora, do con- te5 de orig. p 199) (carta de na sua predilecta Saxonia,
vento, recebeu isto: de LJth�ro Luthero a Catharina). eleitor João, ou em qualqu
Saiba que estou ligado á cauJa A Jeronymo Weller cO:lsolan- tro estado onde Luthero e

de minha Ketle." (De WEl TE, dO-Q Luthero escreveu: Quando influencia, talvez tivessem b

III, 9. ) te Vexar o diabo com estes pen- mesma sorte dos Anabaptist
"Com este meu casamento tar- somentos, palestra com os amigos Luthero pre60u que os P,

nci-me tão despresivel que os an- hebe mais largamente, joga, brin- temporaes não tinham o dir
jos se irão de rir e os demonios ca ou occupa-le em alguma cou- exercer qualquer autoridade
chorar. Só em mim escarnece o sa. De quando em quando se de- os «Christãos», termo usad
mundo a obra de Deus como im- Ve beber com m:1is abandancia, elle exclusivam�nte para seUl

pia e diabolica." (in DEWFTTE jogar, divertir-se e mesmo fazer ptos. A autoridade temporal
cit: de L Franca, S. J. A Igreja I algu'n peccado em odio e acinte instituida para 05 individu03
a Refórma � a Civilisação - p. ao diaho para lhe não darmos' dos de DeUS: Catholicos, 1

197.) azo de perturbar a consciencfa e não Lutheranos em geral.
O casãmento de Luthero com com ninharias ...Quando te disser tanto, Vos não deveis esten

Catharina escandolisou o rdorma- o diaho não bebas, res.lJOnde-Ihe: espada sobre os « Christãos'
dos e reformadores. por isso mesmo que me prohibes, não precisam delIa»; [ecoIll

Melanchthon a Camerario fez hei de heber e em nome ]. C. Luth�ro aos principes: (I
e�ta confidenciar "Luthero é um beberei mais copiosamente. etc. langen ed. voI XII, p. 73)­
homem extremamenle 1 e V i a n o". C-Codo o decalogo se nos deve a-I A03 argument03 historie
".\1ehnchóon" era cogonominado pagar dos ,olhos e da ulma a nós expendidas, acrescentem-se
o grande theologo Protestante e tão perseguidos e molestados pe- que ahi ficam firmes e iodes
amigo iLti no de Luthero portan- lo diabo" (Idem Idem p 199 e veis como os outros, pro
to ba'otante ca?az e i lsuspeito 200-Apud De Wette, IV, ..... que Martinho Luthero foi
para julgar o Reformador. 1 88). disciplinado, um perjuro,

«Vou comendo como um bo- Tenho a impressão que esta bertino, um beberrão e uJll

hemio, bebendo como um alle- autJ-documcntaçã0 caracterisa suf� roteador da liberdade de
mão, louvado Isejo Deus». (In ficientemente o perfil moral de ANTONIO BOr1

j
III
II'
r

Quando li o «retiro» tive a cujo, embora não tenha eu a ve­

impressão duma retirada estrate- It:idacb de pertencer a nenhum

gica. Era isso mais ou menos, era Instituto Historico e Geographico.
o dobrar da esquina abroquella- Luthero, tú mesmo podes fallar
do numa ficha Lulhero, abando'- melhor do que ninguem, sobr� tua

naram-te na frente da catapulta personalidade, vejamos:
da Historia, A mercê da sua chu- A seu amigo Spalatino qUe o

va de pedras; que o broqUE'] não interpellou sobre sua vida escan�

conseguiu reduzir «a simples poei-. dalosa, Luthero respondeu em

ra, pôsinho que se Vae e se per 1522: n&nlrelanfo si queres o

de por a/d». meu exemplo ahi tens em ultimo

Já não mais é passiveI torcer gráu: /Jois tive tres mulheres, ao

a questão, documentação hir,tori- mesmo tempo, e as amei tão for­
ca não se reduz a pó, são factos temente. que perdi duas que vão

documentados que ficam para receber outro; maridos. li

sempre! E ha que ser assim, (ln De WETTE III 2-3)
pois são argumentos historicos que A Lange, em Erfurt, escteveu

só se deixariam destruir pcr ou- o apostata: Raras Vezes me so

tros argumentos de igual nature- bra tem,Do necessario para r::.zar

za. As opiniões subjectivas e es- o breviario e celebrar; acrescen·

te é caso da ficha, não destroem tem-se minhas proprias tentações
de maneira alguma a argumenta- da cam;:;, do mundo e do diabJ"

ção historica expendida. ('DE WETTG. I, 4/.)
«O teitor desavercebido» não A Lange em outra carta:

teria percebido isto? IIConfesso-tc que mmha vida mais

A controversia não gIra em e mais se apl)roxima do inferno;
tórno de opiniões e de argumen- de dia para dia me vou tornando
tos 'subjectiv'os, mas sim sobre peior e mais miscravel.lI (Enders
Historio, Historia com H maius- I, 16.)

rismo v.?sgo», o n.:.,i.. �·;_Jí.,·1(J7n seren0

da Histor::l.
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MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

Commercio, lndus­
tria e Agricultura

Preços eerrentes na praça de Côco sacco 55$000
Florianapolis Farcllo sacco 5$500

Farellinho sacco 7$500
Farinha de milho Marialina caixa

24$000
Vélas de cêra kilo 7 $1 00
Grampos p. cêra kilo i $400
Cimento Mauá sacco J 1 $500
Phosphoros Pinheiro lata 2 1 0$000

ASSUCAR Arame farpado n. 12 rôlo 25$500
Extra 68$000 Arame farpado n. 13 rôlo 30$500
Diamante 68$000 -

Christal 58$000 VINHO DO RIO GRANDE

j'\!1oido 62$000 Em quintosTerceira 50$000 Em decimos

SAL DE CABO FRIO Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.
Xarque coxões arroba

Xarq Je sortidos arroba

Feijão
Sacco de 60 kilos 9$500 Feijão
.3acco de 45 kilos 7$500 Feijão
Moido de 45 kilos 9$000 Milho

Batata
SABÃO JOINVILLE

FARINHA lDE TRIGO

Cruzeiro 44 kilos 37$500
Surpreza 44 kilos 35$000
Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$500
Indiana 28$000

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 Idos
Moido de 45 kilos
Enc ipados 2 kilos

8$500
6$500
7$500
1$900

SAL DE MOSSORO'

100$000
55$000 MAD�IRA -OÉ �LEl - PRI-
20$000

"-

23$000
MEIRA .QUA�IDADE .

20$000
Taboas de 1.::1 est. (_)X23) duzia

26$000 ",' 2
38$00Q

24$000
Taboa, Ltlar5· JX31 dz. 54$000
Pernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

16$000
Sarrafos de lei J x5 a dz. 6$000

Mercado da Fl:i:;ria�o!JolIs
preto sacco

branco sacco

vermelho sacco

16$/JOO
20$000
15$000
14$000
18$000
10$000
12$000
14$000
10$000
14$000
30��000
$200
1�300
7$000
15$000

Amendoim

sacco

sacco

sacco

Caixas pequenas
Caixas grandes

4$000 Arroz em casca sacco

5$000 Farinha Barreiros sacco

Farinha commum sacco

Farinha de milho saccoDIVERSOS
Café em côco
Ervilha kilo
Banha kilo

sacca
Arroz sacco

Kerozene caixa
Gazolina caixa
Vélas de cebo caixa
Soda Pyramide caixa
Cebolas caixa
Vélas stearina caixas
Zéa Mays Fischer caixa

44$000
35$000
55$000

1
/ 000

Assucar grosso arroba

55�000 I Polvilho sacco

4$300
38$000
30$000 Limpos pesados kilo

o jesuita viu no canto grego­

riano, vnonodico e pobrinho como

a musica tupy, um recurso de ex­

pressão modesta, sem nenhuma

prctenção psychologica, mais de
accôrdo com o indio, com a sua

desentenção, com a sua nudez.
Não se podia vestir logo a musi­

ca daquclle despido, só se podia
enieital-a. E foi o que o padre
fez botando mais aqui mais ali

qualquer elleito musical mais forte

afim de preparar o terreno para a

evolução depois. Porém esta evo­

lução havia de partir do canto­

chão, - canto chão, era plano,
chatochão, como se de proposito
lôsse mandado de presente pelo
papa Cregorio ao indigina do

BrnsiL
As cantorias dos indios, até

mesmo as danças, não eram coi­

sas para divertir mas para solemni­
zar a morte, os sacrilicios, as ca­

çadas, as celebrações da paz ou

as declarações de guerra, ou então

como rito nas festa, religiOEaõ. Por
isso um ca

- to como o grego .ano,

tão humilde e e tãodogmatico,
era pcr sem dúvida o:melhor d�­

rivati vo aos cantos tribaes do

gentio brasileiro.
A missa cantada ficava como

um drama religioso musicado, tal

qual suas festas commemorativas
servidas de simples gammas pen­

tatonicas e de gestos muito ri­

CO?, mas que exp im:am tudo.

O padre m�lhl)rou a musica,
wavis:mdo-a, retirando-lhe ono:na­

topéas e material bellico, substi­

tuindo-os pela cruz, pelos passos

cadenciados das procissões, pelas
attitudes resignadas e mansas do

christianismo. A musica conseguiu
juntar as mãos envez de pocemas,
entoar preces.
A forca da musica como nucleo

agglutin:nte (a gente ai�da hoje
v ê em tórno de uma SImples re­

treta as camadas populares, nas

praças, rodando, rodando em tór�

no das bandas, como sedimentos)
está na fala missionaría: lIcom a

COUROS

i$800

(Por SDCCO de

Agulha Especial
Agulha Bom
japonez Especial
Japonez Bom
Carne de porco kilo
Toucinho kilo

1 $200 Cêra kilo

1 $000 Mél de abelhas lata

1 $000 Nozes kilo

2$000 Bica Corrida
MERCADO fmlvlE

Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

PELES
Gatos do matto uma

Lontras média uma

Grôxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

ARROZ

60 kilos)
,5$000
51$000
45$000
40$000
1$500
1$600
5$000
18$000
$100

34$000

musica e a harmonia, eu atrevo-me

a attraliir para mim todos os in­

digenas da America." As mari­

posas selvagens attrahidas pelo róco
luminoso seriam sem querer abra­
sadas pelo amor divino. A tudo
se estende o bojo da caridade,
sangrando, ou bordando com a

contraponto [lõres e collares para
o selvagem. Dava musica, dava
canivetinhos, dava a bondade, da­
va um remedio de casca de pau;
vem, tupinambá, vem! dava um

espelhinho: vem, tamoyo, vem!

vem, caheté! vem, carijó! vem,

Brasil! - anesthesiava o índio,
tirava o coração vivo para Jesus.

Nobrega jà havia ordenado que
se pusessem em solfa as orações
mais preciosas "da nossa santa fé,
por que á volta da suavidade do

canto entrasse em suas ai nas a in­

tellizencia das co.sas do céu."
Ã musica do indio era uma

monodia guerreira, "todos canta­

vam p::>r um tom," escrevi3. Ga1)riel

Soares, coisa pauperrim3., sem va­

rianles quasi, amolante d� verdJde,

pois que só havia de excitante o

que era s:JP?;'ido p �los gest JS do

pesso3.1. Foi Capistrano quem disse

que is:o se parec:a bastante c)m

o cinema actual. E Fernão Car­

dim, que naquelles pitorescos
tempos viu e ouviu tudo, confessa:
"Arremedam passaros, cobras e

outros animaes, tudo trovado por

compmações, para se incitarem a

pelejar ."
De modo (,ue se querer encon-

trar belleza nas composições dos

nossOS indios, não se pôde. Elles
apenas arremedavam os. ;uidos
dos bichos, certo3 rumores Ja mys­

teriosos que vinham das matlas

Mercado do Rio

FEIJÃO
(Por sccco de 60 leilos)

Preto novo 1 8$000
Branco especial 25$000
V,;rmelho 20$000
Mulatinho 20$000

ME1<C\;)O fROUXO

FARINrlL\ DE. MANDIOCA
(PUf sacco de 50 kilos)

Fina com pó 1 1 $000
Grossa sem pó 10$500

MERCADO CALMo

BANHA
(Por caixas de 60 kilos)

Em latas de 20 kilos 1 20$000
Em latas de 5 kilos 1 24$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO FIRME

X,\RQUE
(por kilo)

Ma�-,�::s Cord:s
Patos c l\!lant.1
Sort.da regular

MERCi\J)J

1$700
1$500
1$400

FIRME

5TOCK em 5-10-34 fi:ntraélas e 5ahiélas

éle 10 a 15 õo corrente

Feijão (saccos) 123.035 8.670 3.496
Arroz ( » ) 115.721) 27.626 25.934
Farinha ( » ) 42.026 6.423 12.742
Banha (caixas) 17.459 15.525 16.140
Milho (saccos) 25.496

Xargue (fardos) 13.500

.. ------ -------

DIVERSOS

(:"or kil,,)
Cêrél
Cebo
Carne de porco
Toucinho

5$000
1$000
1$700
1$500

CAMBIO

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

90 dlv á vista
58$563 58$963

$785
4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065

Faltam as sahidas dos depositos paI ticulares.

illliêlml��) .I�. 11:.lli:a
t��II.if;lli�:I�iit. �. II.
Companhia Brcsüeiro poro incentivar o des­

envolvimenro do I.:r.onomio
<:ap\t ... l lIubscrlDto, 3.000:000$000 - C8.pit&l r ..a.lI..a.do; 800;000&000

2Wde Ilocl.al; e .. l1Ja

Amortização do mez de
outubro de 1934

Foram os seguintes os numeros contemplados no sot­

teia de amortização realizado a 29 de outubro de /934,
na Capital do Estado da ::Bahia.

l'-CAPITAL DUPLO (12:000$000) 16.043
(Sra. Louise Carmor, Rio)

2'- (6:000$000) 15.277

3'_.
(Sr. Sylvio Torres de Castro, Rio)

(6:000$000) 6.535
(Sr. Carlos Guimarães, Parahyba)

4'� (6:000$000) 15.458
(menor Elta Ramos Dias, P. Alegre)

5'- (6:000$000) 7.569

(Dr. João Frota Gentil, Fortaleza, 2 titulas, (12:000$)
(Sr. Elyas Romey, Fortaleza, 1 titulo, 6:000$000)
(Sr. Alcides Montano Mattos, Fortaleza, 1 tit. 6:000$)

INFORMAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES REGIONAES:

Campos Lobo & Cia.

Florianopolis, Itajahy, Laguna

Jorge de Lima

misturados com essa tristeza ty­
ranna de quando o sol desc:lmbl.
Porque abaIante mesmo só a mú-

. .,

slca que os mlSSlOnanos arranja,
vam nos cravos, nas violas, nos

cânticos bonitos. Isso amollccia
qual iu�r Cunhambeba. Vej'1 que
amollecia em vez de incitar para
a guerra. Apertava c amollegava
o coração, uma vontade de cho­
rar adoçava logo a carranca, e

adeus Tup:m, adeus Anhangá, a�

deus musica de guerra e de feiti�

çana.
O instrum�ntal começava por

ser differente do material a :5gces­
sivo do indio. Podia-se dar pan­
cada com um maracá, rachar a

cabeça dum parente com um gol­
pe de curugú. Arte escravizada

pela guerra. Arte escravizada pe­
las pagelanças e pelas mandigas.

Os chronistas da companhia
mais os pan�gyristas dos jesuitas
falam todos que os indios eram

bom cantores e elogiam bastante
a musica dos selvagens.

Póde haver exaggero nisto. Mú­
sica desses brasilicos era uma en­

fieira rés-a-rés de notas ecruaeso ,

num som pobrinho e horizontal,
valen:lo tão sümente p�lo rythmo.
O rythmo fazia tudo.

Era o que variava aquella in­
tenção de música plana, sem ne­

nhuma intelIectualização, dirigin­
do-se ao corp:> somente, excitan­
do�o para a dança guerreira, para
a enomatopia religiosa, d� man­

digaria ou de lucta. De qu� se

arranjariam instrumentos, por aca­

so? S6 se arranjavam coisas pr'a
fazer barulho, criar rui dos ryth­
mados. Verdadeiram�nte só. Mu:�

______ -------1

Serviçc) da F. B. I. especial para "A Gazeta"

ia-se dar um passe senssirno, era
bom afastar o mulherio, mulhe�
não podia ouvir nem assistir OS
rnysterios, senão estragava a ceri
monia e os curuanas bemiazejos
não baixavam deante dellas.

Vê-se que o predominante nes­

sa musica primitiva era o golpe,
era a percussão no tambor, a pan­
cada rythmada, tão physiologica e

tão natural quanto a nossa respi­
ração, o batecum do nosso peito
ou as coisas p·eriodicas de toda a

nossa vida assim mesmo.

Flautas havia. lnnumeras de
um som só.

Outras mais raras de bambú,
com dois, tres, quatro, cinco sons.

Soprava-se o som com a bocca
e com o nariz. E ajeitava-se o

canto com os braços, as pernas,
a cabeça, a barriga, tudo, pois,
o guerreiro era todo em si naquel­
Ias occasiões transformado em ins­
trumento mesmo.

Mas vamos dizer que o padre
nos transportando a sua musica
de violino, de cravos e flautas ri­
cas, tambem não offerecia musica
desinteressada, liberta, ao indio.

Oiferecia não. Mas já offere�
cia o som. Um tucháua por mais
poderoso que fosse só possuia d �

seu a pobreza melodica das suas

inubias, dos seus torés, das suas

membys-chués ou das suas can(1a�

êras feitas de canellas de def�n­
to. O missionario lhe trouxe o que
não p�:diam imaginar-alimento
musical, não para o corpo, po­
rém, para alguma coisa que o indio
começou a sentir que exístia den�
tro do corpo e que vibrava dif�
ferentemente dos musculos e das
mungangas de guerra. Nobrega
pegou logo o poder penetrativo
da harmonia, m'llldou botar as

orações em solfa.

Padre Sím10 escreve que o ve�

lho apostolo, vendo a força da
musica, dizia que «a suavidade
do canto bzi.l entear n 1S almas
a intellig�ncia das coisas do céu'>.

to impossivel para um caheté la­
bricar um violino ou construir um

plano.
Agora um guerreiro podia per­

f�itamente comer urna perna dum
seu inimigo, chupar um tutano do

I osso, depois abrir um buraquinho
no dito osso e fazer uma flauta,
tirar um som daquelle pilano em

louvor de Tupan, attrahir as cu­

nhatãs da taba. Porém Tupan e

morenas se entregavam mais pela
façanha da anthropophagia do in­
dio do que pela música do ins­
trumentozinho delle. Um tupi pe­
gava uma coité, enchia-a de den­
tes dos seus primos tamoyos e

preparava um bapo para acorn­

panhar com o rythmo de seus rui­
dos a monotonia da voz do can­

tador.
Começavam cantando e sacu­

dindo os instrumentos, agitando os

gestos rythmados naqudla cerimo­
nia sonora. 03 passarinhos deixa­
vam de cantar, a música abria
uma clareira como uma redoma
differente dentro da f1ore,ta.

Accudiam maracás, xuatês. co­
te:ás, n':>3 tC:fn.nêll.); dos indios,
butoris de s�mentes enfe:tlVam e

ajudavam o rythmo colos'ial.
Catimbó. Catimbó. A m)r1O­

tonia varava a noite immensa, ma­
gnetizando o ambiente sagrado,
escrava daquelles guerreiros, ser­

vindo socialmente o pe;soal. ES3a
musica v.�ncia, convencia pela a­

zuciinação dos motivos que se re�

petiam ajudando a feitiçaria do
pagé, encantando e commemoran­

do coisas da tribu.
Outros instrumentos mais lugu­

bres-lembre!Ilos o c:.Jrungú e o

vatapi- entravam em percussão;
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i \�====P=I_·n-=lo�/8,.- ..

_----=-"," meJhos--C�í�p!dO C"b,i:1' te ele "II Caixa Postal, 110, II ��_'_1 ELc)nc.t\HI" MedIca I II ij ';$
Dr César Avila Applica CJ �'m_umo-Thorax Ar- I�J.. •

===. ",',;
.

I lificial COI1frCl o I'uberculcoc Pul-. �), _. �. "'; ·.... tas "',�
Ex-assistente do monar,romc.oniroll'raui�logico I

k••l�� � .,Q:';;:;a, ��
Dr César Sartori I I. Con�ultono; R. FelI

..

ppe II .� .•• "�-=� . t
..�• ... � Schmidt n: 1 J das 9 as 1211
•
"'-

II' V1Clínica cirurgica-O�)2raçõ.es II c ,elas 1 t �s 17; !lS. -Teif',L ;1 Ar.ioldo Suárez '�
. Das 3 horas em diante dla-! I! 14�5 � R"s. ;-v,l�clonde ;le I I Cuneo ,�,�.�. O MAIS MODERNO DO ESTADO- l\1íAGNlflCl-\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
riamernente á R. Arcypreste .1 ?�_I _lCt?,_? ;)�.L����.l�.�.?11 f� BANHElROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-í l:\LL-BAR-AMPLO SALÃO

��:��n::��RP��;��,:;6��. i�D�.-Antol1i08()til1i··.I: 1,11
�iI��l�F<.C�r\ODENTISTA '���.�.��:

DE REFEIÇÕES��1:�Lt���Pí�����:R��;-�-t�j�;�lgE��IM�����íA A VAPOR- �
nior, 179-Phone, 1.285 I

�f:l!"'f�"·.•'c':'::1' 1'.�;.II"'.r":". �yn"'"I'� !,',I' P:-q)l:(�ãac:; moderaíla�os�" i C �
.. "'� ,"" �,.,�� '"'''' � [>11"::;; Olarias inf')d._Jsive r,e'l (�içoes e baí'lhos �

�--�_�C� I
Vias Urinmias II � I"'� ""'000 �

'==D=r=.=i=e=2r=d=�-=·-G"-ct=t5�-m·��m-11 Consultorio e Residcncia III "
Consulior;»

(,RUahcypre'te�. prOI.Jt"le�'ar;oC�j��_�:,,,.,�.i,l.v..
��

.•.�. s.s
,.- � ..

�f-'p;-�o:ta �
Médico - Operador. Fs- I Pai,''l-Td'phon� 1427�. I .. i �Vê ;";L��e la :-"

6ft & Cia. r.J

pecialista °111 alta Cirur- II Rua Trajanoj 21 \ ! ��9 T I LAPORT � r·l P
.

1 3?ú C�
.

I 573 P t 5 d 1',1 �
'- � " - - -_ -

'

�,i e egramma: !-\ 1 none ortana . - , ..ercnCla. raça I e j�ovembro �
gia e Ginccolouia Ik Consultas ás 1 ri horas ==--=,- y;A

�
'-' ln' ,'-', '-G

Rcs. Rua Esteves [utnor. 261 T�;e,:;h:me tG5B ...rnanuo i- uomeno ����2������������1:�l(-����;��r�;§�:�"S���N
TELEPHONE ] 131 I!

_-=c=------, �=- C'I�LmGli\O DENTISTA

1-
-- -. --

-

CO�S�����U�E�'_�_.��O�8 'II! -��.- S!z��a!�d-�--r-illl ('O�:�"���'S,�.�l��O[{�g'J�ei- FI@rüsb�Oo smva

If9.El!��a�.��I..
:,•.Teixeira Netto I' Avisa a distincta íreguezia que acaba de rc-

= .- --- .. .._-- =--=-�

I II'
mi lClU,"TL}f�IO' Rua Fzr- ccbcr, LINHO, Fl�ESCÜT e CASEJ\1lRA na n1J;�, alta X ARDr. Arthu, r P,�'ereira 'I

. I.
.

r;�nljO [Onrl;oào n
'

3 H upE CONTRA

CO-I'I D 8 ' 12 d 1.1' 17 novidade, espera, sem compromisso, a visita de Q' 'ELU"" IE FJNTOURAe Oliveira II i

il_,_a_s.__ '-_1_3 __ ._._e as "tas U" \..l·� { �

I �

II
- - .

--_
seus amigos e freguezes.

CLINICA MEDICA i
Clin;ca �lIedica ill"ai�enães RUA JOÃO PINTO N. 21 - EfFEITO SEGURO -

Doenças de Crianças i.i.l; TIJ UCAS 'I --==----- --

-

SyathemJ Nen;cso

II'
�--='--- _===!,I/I Ci�v�oA�aonri�riO 'II efl��1a�ão de

Anályses clinicas
�

y
I AdvO':J''1dne SEGl'NDO TABELLIAO

\
de

Bacteriolog_ia,. sorolo(]io, I' b�"'<.. I..Ji� II. . ...

--

� f\l"'S"�v �ehlmlca
l --",�. �_-= =___

I: OfflClal privativo de pro- JOAO � c..,...._ . � � KfENC E·
RESJ:;'RVA ALCALINA �, ii �.>

t" P V � H R '" I: I te�·to, e mais annexos

I
Tenho o prazer de COC11l1Ll:ilcar aos metíS distill'2tos

.

" SE uma ma·
�

. ,� 111',1
UI s. "ec <.;;;"" .an ,os

'li I rUA
..

D=ODORO,:) I ireguezes, que mudei 1112U estaoeiecim...:nto para a rLl11 chll1a de «PONT-AJOUR» �

Hel71osedl":C/l[(l('ao " e :,1". ? 'I IJocayuva n. 154, podendo fazer seus p:::didos pelo tele- tratar na rua DeoeloíO. 3

C li' AD' [ 11 l\derbai R. da Silva li J Caixa Postal, 98 Phone 13�3 � nlhone n. '1441 ou nos depositarios CASA SAVAS e
........

onsu OTlO:- rcypre-u:: ! aI-, II 1\
-------._ Oelamber'l

va, 1. Consultas: - Das 15 Advogados " p�1�,:J:l rn' �C gas
FERNANDES NEVES & Ci�, á�!lla C�selhlJeiro Mafra,

.'. .

.

ás 18 horas. Phonc. /618,i 1lllRua Trajano, n' 33. Tele-'! � W .... _ • (.Ao § ....,JIOBO <::.:.:Je va e nada mai�

f011C 16') 1
I
,=._-�_._--- .- Compra-se qnalcluer quantidade de nozes. RUA BOCAIUVA, 161

'R.esidencia:-Visc�ndc ele ?U-�il li J,..
-"

r PHONE 1.100
ro Preto, 57- Pnone, 1)241 j 1\ =�"'--=-="'"'= . I Pharma.cia e Dro-

�.TarCi50-RTb�i�� ii 'II Dr.ll,nriq_: Rupp J�r. I garia Modema Pi�:::ege�:�:e_ --;:-;;"íica de Massas
I

�r. (jsw�!dííl í5!UjJ}(l'l VI�lma

I Pra�a í5 id�1N�v�m�rll, n" 27 I
Ex-e1:ef� àe. elinira �o H

..
5. � II

-

I I
ços modicas

� 10':0 Baptista, A5sI5t�nc:a ["11 Escri�torio P. Fclippe I
I CO�lv.ença-sePubllra eH. Prompla 50ccor-�! c '8 I Cnf\fstalino de Barros l

ro, Assist�nt� ào 5l'rviço àel' .lchm,iut n' 9 Phone 14 31! Ijl.__.. _ ...

T.

...

C

.....l.t.'.'P
..'-

..

'wne n'1375 '1:1

I
r::)<pE'=,rir-lle�!tandoc['ianças ào Prof. Luz �;I

. .. __
..

--=. I
Clinica geral-Dücnçil..�. ir_}tcr- �" Dr. Ful�i() A(juGc�i Iii 1 Ruaft���j�J�g��i���o, 23 MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA

N I �-�---� O �V� Nfo'\.-OS MELHORES
n�s e nervosas-- :lt�?cçao--- �I I Advogado \ �
DIab�tes, Gota, Obc�ldade--.I" II Rua João l'lnto, ri" 181 Pfh�flil�macia I ��.U�A,_CO:���� 6��. PHONE, 1180
RegImes para. engordar e �,lr. �sobraclo) ,I, POPULAR DELAMBERT-Phone 1.100i,_"� ._-=-=-,=�_ _,..._� •. -, _

cmmaglcccr. h II Das 10 1S U (' l!éls 14 as I -----
.-- .. ---

ESPdeCia(ista das dom(as f.1 ii 17 11Ora3.. II
DE

I 'IIe cnanças e lotelltes ri II .

= -=--=-::.-'--= �._: =.� _

r!nt�ilià) d'A;;�miJ�r3

'IIDiarhéa, vomilos, emmagre-�! I'
-��-

ADVOGADOS II Pr;,ç.l I S de Novembro 27
cimento, tu?c:�culo�c e syphi-�i I Dr. Gii Costa

I TFJ.EPIIONE 1170
!Js mfantIs ri II E

II --- IIConsult.1(. João 'Pinto, 18,1. D C'd C'.":l(l' anàar) .i, r. I . U.rnpos � �---_.-.---=

I· I crúas ele Gato do Nl2t-
Consultasde3ás7,c1iariameli(c�! ! Escrit�rio: F�lla Traj:l 10, II Chocolate �

I Re,i�;a�i�2COI�'��'J: Ma I: i:1 ;'�I�� .. �_:--,��
�o�_. 53sc� � ��!,;�G I

;1
- PllOl1e 1.392 -

". �r f,_-;j"".8;;",-. ..!,'" 1111"""" ... I!:'c:;r"'''' G Illi� _ __.
� 'I'

l!.i • r", ... tJ I.ih" 1'''''' .. , a.• '" h,. uarany!Im ._ I

� CLINICA DE VIAS URINA-= I 'II que é o melhor
I

RIAS, PARTOS E MOLES- i i Advogado
; Agente Joãá F. �iavan

ITIAS DE cENHORAS I I" fi Rua João Pinto 6
u. l Rua Trajano 11" 1 sobrado�

Dr. Raymundo Santos r
' .

:=s.:A==r=:·t=:ig=:o�D�eSn�tSa�r�io���'�-�-�"'�A�'�rt�'i�g�o�[g:)::::::=e�Úari6""'"méàim 00 Hospital � 1,!,.1 II' .

Telephonc n' 1548
matemiàaoe __ Só na ..Joalharia h/lUlier

ESPECIALISTA fi
R 'd R

-

J
.

II
eSl. ua Irmão oaqUlfi sIn ,I

'{;elcphollc 1105 !!
Cons. - Rua Trajano n. 1

f

ICCelephone 132 I
'

,

Das 10 ás 12 e das 14 ás 18 II

Compra-se pelles

to. Graxainl, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 311

Unica cstQb�leeim�nto capaz à� sati5taz�r o mais exig�nte
profis5ionClI, malltenào s�mpre eompl�to stoch: à� proàucto5 àen­

tar ias nm ianoes e �xtrang�iros. -- Executa-se qualquer traba­

lho em ouro, (R�finog,"ITI, lominações. etc.)
Esta Joalharia auisa aos seus fn l]uEzes cirurgiõ�s DEntistas que
rc,-,olvC!u àcsta àara em àionle f(]z�r granue l'eàucção àe preço

n�st�s al'tigos.
Nelo com,bre antes de visitar esie estabelecimento

JOAlIHER!A-ROBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Dr. Salgario de Oliveira

I
I RUA FELIP� �C��IMIDT

Advogado

A' venda em to­
das Pharmacias

I
I

Redactor neste Estado:-A. lIiontenegro de Oliveira
Director-proprielarío da «Informação Commercial»

Rua Estev�s Junior, 16

FLORIANOPOLIS

AI i11anak Laem nlert
---_._--- -----

fUt--!ClADO Em 1844

AJ]nuario COl11l11erclal, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

Adl1li-

UNI C O ( Gu!a Geral do Brasi�
( G JJil Geral do Estado de Santa Catharina

90. ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
.

32.000 COLLECÇõES
l' volum� -- Districta feàeral
2' -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3< -- D�mais Estaàos ào Brasil

e maIS 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

•

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de informações sobre o Estado e todas as suas activida­
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

c O M P R E. os rrielhore�3
das rnelhore!3 marcas NO

"SA
�fELU$O

calçados o NATAL APPROXIMA-SE! II !

Brinquedos e artigos para presente na M iscela-
nea! Sóe sempre NA\Miscelanea!

onde a variedade e os preços são admiraveis !

� C"
F. Schn1idt, 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� G'\ZET�__ -�:,�:rianopolis, -11-1934 ----------------------------------5-1

TEL.EFUNKNE
Typo "Super-Bayreuth"

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis
FILIAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

Ib- Mos/mario permanente em Cruzeiro do Sul _II

Quem afiança
o seu ReFrigerador 7

UM refrigerador é um grande conforto par. O I", 6 t.mbem u.

emprego de capital que precisa de estudo.

Os reFrigeradores G. E., além de possuirem tudo O que •• d.
mais moderno e perfeito em refrigeração electric., truem, n. marcI

_

G�lieral Eleetnc, uma suprema gar.nti. d. qu.lid.d., dur.ção • v.lor.

Ao comprar um rerrigerador, Iss.gur•••• cI. que
-

I m'-c.i"l • t,ôe
• C fabric.nte conhecido I de conflinp � ...... nafrf••,.dor G. L

Peça InFormações ou um. dcmonltl'�lo/l 1•., ....
nonol luxili.,......Ieph... ,.,. • •

PROCURE LER
O

"Calendario Blu�
menauense para

1934"

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U.lI trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartamente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

PREÇO 2$000
na LlVRARIA

CENTI�AL

�;',
-

....,,;\
r

,_ ;"'�\
i

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-UruguaY"Argentin.i­

Chile-Perú-Bolivia
SABBAOO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Rio-- Victória----Caravellas-�
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

Delambert
e nada mais

----

PhJNE 1.100

G,;onfeitaria
Especialidades em caramelIos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

�m�oo po�co!prar!um I
frasco de RODAX extinguindo com- \

��p�le�t�a�m�e�n�te�m�o�s�c�a�s�e�fo�r�ln�Jig�a�s�.�'��������I·'Oestribuidores para o
Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

Chiquinho

[iSyriaco T."Atherino& Irmã�
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Indústrias Reunidas F. Matarazzo-S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "J\10TANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000

II Gordura Selecta (coco)

II
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

I �d.Tel.:"Atherino"---CaixaPostal, 102:-Teleph. 1026

!ultimas ediçoes da
vraria do Globo

Li-

- - á venda na Livraria Cenm
tra I de Alberto Entres -:-

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

--- D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restau rant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

N I:) I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes

'V-Ia--s-s-a-c-o-n-s--i-s-t:.-e-n",_t
.....

e�""".�.--=.,.,..-�-�--�- .. Economico . I I
•• Optirne qualidade .

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmcções-Dante de Laytano
O �hesouro do Arroio do Conde-Aurelio 1 lorto
O "14" -Hormino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço) -Hans FalIada
1?_oque González-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-OthElo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

lniroducção á Sciencia do 'Direito-Djacir Menezes
./lvenluras do 1?_io da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pratica- Ernst Runge
Anatomia e Physiologia Pathologicas - Gonçalves Vianna

Prefiram sabão
"
I

. . ",.,_- . - _'

Companhia Alliança da Bahia
--- Funõuôu em 1870 -_.

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

fepital recltscôo 9.000:000$000
Reservas mais ôe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
1mmoveis 13.472:299$349
Responsabiliôaôes casurnlõca em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsobiliôaôes referem-se sórnenre aos ramos ôe
fOBa e TRAN5PORTE5. que são os DOl5 UNlr05 em que
a fompanhia opéro)
Agentes, 5ub'Agentes e Regulaôores ôe Avarias em toôos 09

Eatuõoa ÔO Brasil, no Llruqun-: (5uccursal) e nas principaes
praças extrangeiras

I
Agmtes em florianopolis carneos LOBO & na.

Rua r. mafra n' 35 (aobruôo) raixa postal 19
Telegr. ALLIFlNÇA Teleph.1.083

I Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes em

Blumenau e Lages

I G�.��-'OG.��Y�����
-

;; Laminas Gillette Legitima G

, PREÇOS AO PUBLICO AZUL, •
� NOVA, e
• (10$000 PROBACK, o
� §
�

AZUL (5$500 VALET e GOAL

I.e 1$200 •

i' (
VENDE-SE NA �

NOVA 8$500 �
PROBArK 4$300 Pharmacia e Drogaria da FÉ .,

�
VALET (1$000 •

� A' Rua Trajano N. 8 �,
� ( 6$000

- - -== �

:I BaAL 4$300 A REVENDEDORES •

i (700 Preços excepcionaes
����m.�����rI.1V�-v(�•.�®l-m��,���)
����.��Tl.jf������-r�����:���'®"�����

E' GARANTIDo­
.;�;1:;": E CUSTA 6 $'
a DISSOLVENTE NATAL

I 'I'

CIDADE__ • ESTAOO__

Fabrica de Bordados
DE

Emilio Dinslaken
Neste bem oppcr-elhoõo estabelecimento executc-ae com a
maxima promptiàão o seguinte: mosqueteiros, fortinaôos
rortinas, Borôaôos em uesttõoe, Toalhas, P,!nto ôe jour,'
Ponto ôe Luva. Ponto festone: Ponto faôeia, Ponto Bar­

õõo, Ponto Botões, Pllaaé, Borõcõos em ma(Ilinas
5ínger e Enxoval completo para casamento

Os srs. commerciantes terão abatimento
RUA CONSELHEIRO MAFRA N.84

FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôaàa em 1886 CAFE'JAV;A
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.360

Rua Felippe Schmidt n' 8
faixa postal129 Tz}. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypla,
Encaôernação, Pautação, Tru­
balhos em Alto Relevo etc,

-- ---�

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A .

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianopolis, Sexta-feira, 9 de Novembro de

Ultimas

o velho e conceituado «Clube
O

. . .

dornin- Rio 8 - (Via aérea) Pa-
oze> reInICIOU as suas -

ra as regatas do Campeona-
to Brasileiro de Remo, que
se realizarão no proximo dia

18, em Santos, procedeu-se o

sorteio de balisa, que deu o Nós e o desti nseguintes resultado:
Skiff- Bahia-2, Santa Ca­

tharina-3, Rio- 4, São Paulo-
5, Rio Grande do Sul 6.
Outt-riggers a 2 remos:­

Rio-I, São Paulo--2, RioDa secretaria do Clube Recre­
Grande de Sul-'-3, Flurninen­ativo «5 de Novembro», do dis-
se--S e Bahia--6.

tricto de «João Pessôa», recebe-
iff C' P I

f Double-ski], :-oão au 0- r.�������OO��4.mos communicação de que oi
3. Rio-4, Bahia-41 Rio Gran- �

E ., heleita a seguinte directoria:
de do SuI·-6. � stl aços .

. Presi�entt', Trancredo Ge�a.erd; Outt-riggers: - á 4 remos- [li) .,

vIce-presId�nte, A�fredo. Klham: Rio--I, Santa Catharina-2, ����oo �oo..._��I .

secr�tano, Oct�VlO SI�va; 2. Bahia-3, Rio Grande do Sul­
secretano, Alcebiades Dias; I

4 São Paulo-f e Flurninen-
thesoureiro, Nestor Carreirão; 2'

,

'

6
'

thesoureiro, Eugenio Sousa; ora-
se- .

dor. Lourival Almeida.
CCo:nmissão fiscal: Paulino Silva Rio, 8 - (Via aérea) he-

gou aqui o sr. João Alcan­Francisco Bilk e Octavio Amante.
.

_ ", ta da Cunha, chefe da em-Cornmissão de syndicancia: Jose baixada náutica catharinen­D. da da Luz, Germano Ma-
chado, Carlos Schier, Durval Co-

se.

mes e Alcino Linhares.

Os trabalhadores não po­
dem permanecer, nem é jus­
to que permaneçam, á mercê
das oscilações resolutorias de
medidas que se impõem,
quanto á prejudicação de
seu saíario minimo. E' odio­
so, dcsliumano, até arbitrario,
corndcn.i-los a eternas priva­
ções.
Urge regulamentar o sala­

rio mínimo, como condição
principal para a harmonia das
duas forças de reciprocida­
de no campo económico: o

trabalho e o capital.
O direito ü vida não é pre­

vilcgio de d zterminados in­
di viduos, mas da especie
humana em geral.

Os capitalistas sempre
exigem muitos trabalhos pa­
ra pouco salário, e assim
procedem porque não ha dis­

positivo legal que os com­

pilla a compensar, nas justas
proporções, criteriosamente, o
esforço alheio, mediante os

quais gozam os requintes dos
prazeres e os exaggerados
luxos mundanos.
Nem se comprenhende co­

mo num paiz, onde as leis
têm por escopo regularizar
o rythno da vida, permane­
ça um d is factores excenciaes

desta, ao sabor do arbitrio
occasional.

Os donos de capitaes de-
O Director Geral da Fazenda

ven: atcatar ICO�t: symp�tl:ia Desportos Nacional comrnunicou ao directoras JUs as e reg: unas reivm-
das rendas internas, haver o sr.dicações dos trabalhadores,
ministro da Fazenda approvado aspois, indirectamente. contri- Avahy F. C. Instrucções organisadas pela mes-buirão em seu proprio beni- Da secretaria dessa asso':'
ma directoria, para o serviço deficio, na hypotese de even- ciação esportiva, recebemos inspecção das collectorias e mesastuaes derrocadas financeiras, communicação da posse de de rendas não alfandegadas do

De conformidade com as de- quando, rreceriarnente, para a sua nova directoria que ficou paiz. Foi também approvada a
I I sua subsistencia, terão que .

n crzanizada d bpe a aus- terminações da Panair do Brasi ,
assll b' tabella e diarias a serem a ona-hornbrear-seccm os operarios, P 'de te Walter Lan bS. A., o avião acima fará este resl n -

.

-

das aos [unccionarios incurn ídos
mez a viagem de Miami ao Rio a quem agora exploram e

ger (reeleito);. 1. Vic;-presi- do alludído serviço, a saber:­
e volta, partindo de Belém em 12 procuram aviltar por todos d�nte,-F�anclsco .Metlo (ree- 30$000 a um inspector-chefe;-
de Novembro, chegando ao Ri) os meois. leito); 2. Vlce-presld.ente,-A- 25$000 a cada um dos ajudantes
de Janeiro em 14, de onde voltará Caludio Ney rê M�neback (reeleito); 1. se- do inspector e 20$000 a cada
com destino a Miami em 17. cretario, -Nelson Machado; um dos inspectores da collectoria.

Na viagem rumo Sul fará as m II II -

O
2. secretario-Abdon Navar-

seguintes escalas: Belém, São e H Ig Ia ro Lins; 1. thesoureiro-An- A directoria do expediente e

Luiz, Natal, Cabedello, Maceió, tonio Meira (reeleito); 1. the- do pessoal, communicou ao dire-
Aracajú, Bahia, Caravellas, Victo-I Hoje, amanhã e depois ha- soureiro-]osé Meira (reelei- ctor das rendas internas, haver o

ria e Rio de Ja.neiro e de regresso verá, na C.apella d? Gymna- to); Orador - dr. Adherbal
sr. director geral da Fazenda Na-Senhora Miguel La Porta

I á Miami escalará pelos mesm03 sio Catl;annense tnduo 80- Ramos Silva; Medico -dr. cional approvado o proposta da
. portos. lemne) as 17,30_ horas, CO�1 Cesar Avilla; Director Espor- mesma Directoria no sentido deFaz annos hOJe a exma. sra.

Em principio de Dezembro, sermão e bençao, em acçao tivo-Adolpho Boos; 1. Pro-
ser designado o Contador da De-d. Helena Garofallis La Po�ta, er.tão, o "BRAZIUAN CU?- de graças peia Beaüjicaçào curador - Arnaldo Luz� .2. legacia Fiscal, no Parà, Alyriovirtuosa esposa do nosso aml�o PER" será definitivamente intro- dos A1artyre;; do Brasil, t�O- Procurador - Oscar Vieira Brasileiro de Macêdo para che-sr' Miguel La Porta, co-propne- duzido na linha Be1ém-Bu:;nos que Gonzales e compailhei-I COMMISSlJES: de espo�·te: fiar o serviço de fiscalisação pertario do «Hotel La Porta».

Ayres, ao mesmo tempo que aros. Antanio V. Machado, Ohm-
manente das collectorias e 'mesasA Gazeta envia felicitações. Pan American Grace Airways pio Santos e Octavio Cardo- de rendas não alfandegadas do

M
. adoptará em sua linha do Pacifi- FESTA DA CRUZ so; de sindicancia: Luiz Ba-

palz.Faz annos hoje o sr. ano
co os novo� aviões supeí-vdozes Realiza-se amanhã e d2pois by, Amaro Patrocinio Coe-

Vieira. "DOUGLAS," que reduzirão no arrabaldede Coqueiros, a ho e Ruy Silva; de Fi.nança�: Mantendo a multa
consideravelmente, como o fará o tradiccional festa de Santa lEduardo Luz, Arg�nllro G ,11-

"BRAZILIAN CLIPPERlI em Cmz,que constará de novenas marães e Alcebiad2s Dias;
sua linha, o tempo da viagem e fogos de artificio amanhã, Capitão geral: Aido Fernan­
entre Santiago do Chile e os com kcrmesse e leilão; de- des; Capitão do 1. quadro:
portos de escalas das Americas do pois de amanhã missa can- Waldemar Alves; Capitão do

Sul, Central e do Norte. tada ás 10 horas, e á tarde 2. quadro: Waldemar Lelis
A primeira viagem regular do fest�jos populares, sendo ás de Assumpção; Z e I a d o r :

"BRAZILIAM CLIPPER II 19 horas rezada a novena Francisco O'Moré; Director
coincidirá desse modo, com o ex- de encerramento, finda a de Athletismo: Numa Cardo­
traordinario progresso guea adop- qual serão queimados fogos soo

çõa desses novos typos de aero- de artificios. ------------

naves representa no systema de l\brilhantarà todos os actos DELAMBERT vende-lhe o

iransporte3 aéICJS p1l1-am"!ricanos, a banda musical Amor á melhor gêlo ,por igual preço
correspondendo com mais efficien, Arte. PHONE 1.100
cia crescentes necessidad�s do tra-

�UII'RI�\1iiIUMY.-:.l�"1:.I.:.'��, 'IN"'fI1RftlCO'

fego .das grandeõ aerovias com-

da Pelas

A. DO povo

Mas não te zanja, bobinho,
I nspecção ás Pelo bem elle, se rOcnde ...

Collectorias O «seu» Juca é tão bomzinho:
Amanhã elle te attende ...

Remo

Campeonato Brasi­
leiro do Remo

Acção In'�egralista
Brasileira

Repartições

Nos meios Pelos clubes

O segundo Conselho de Con­
tribuintes a quem foi presente o

recurso da «Standard Oil Com­

p:my of Brasil)}, da decisão da
Delegacia Fiscal neste Estado,
negou provimento ao mesmo re­

curso, para manter a decisão re­

corrida, por unanimidade.
Foi relator do feito o sr. Ar­

lindo Pupe.

Nomeações
Por decreto na posta da Fa­

zenda foi nomeado o trabalhador
das capaté zias da Alfandega de
S. Francisco, Anto:1io Gentil de
Carvalho, para o logar de abri­
dor das mesmas capatazias e pa_a
o logar de trabali1adc r, foi no­

meado Alipio da Costa Pereira.

Clube XII
(Continuação da 2a. pagina)
"

prolatarias
Salário rninímo

II II

Para os escoteiros pobres
O sr. general Acastro de Campos, integralista inscripto no

Nucleo de Florianopolis, offereceu quinze metros de brim verde,
Anauê, para a confecção ds camisas aos Escoteiros lategralistas po­
bres.

gueiras'
A part.r de depois d� amanhã,

durante todo o mez d:! Novem-
bro, terão lugar aos domingos as

elegantes reuniões que attrahem o

que de distincto e eleg:mte possue
a nossa sociedade.

Esse gésto do dedicado integralista causou grande alegria
entre os nossos pequenos e bravos camisas-verdes.

II II
II

Concentraçac) em ._)oinville
No desfile com que Joinvilb co nmcmorará o dia Ja ban­

deira, a 19 do corrente, os NudeJs d � São B�nt), Campo Alegre
e São Francisco, tomarão parte.

5 de Novembr-o

DomingDs Filomeno

razlllan
Clipper"

A data de amanhã regista o an­

niversario natalicio do sr. Domin­

gos Filomeno, socio da concei­
tuada firma Filomeno & Cia.

Waldêmar Rosa, Maria e Paula
Hadlich, José Herschmann, Lici"
nio Rodrigues e familia, Domin­

gos Luiz e senhora, E. de Mello
Saraiva, Habib Berbara.

Outros partem:O anniversariante goza nos

rr eios commerciaes e sociaes de
elevado conceito e pelos raros de

coração é muitíssimo estimado.
fi Gazela apresenta os seus

cumprimentos e faz ao veneravel
cidadão os melhores votos de fe­
licidade.

Hoje, para o norte do Estado,
viajaram: Flavia Santos, Maria
de Lourdes, Julieta Borge-, Alice
Watzko e filha, Cilly Frochmal1'1,
Francisco Kowalsky, José Souza,
Ernesto de Almeida, Raul Thie­
me, Carlos Kasting Junior, Ao­
nonio Jockhamp, Baby Nansur.

Promotoria
Capital

Assumiu hoje a Promotoria da

Capital o sr. Abilio de Carvalho
Costa.

Senh�rinha Therezinha Raml)$

Faz annos hoje a gentil senho­
rinha Therezinha Ramos, dilecta
filha do. sr. dr. Adalberto Ramos.
juiz federal neste Estado.
A anniversariante pela sua

bondade e fina educação con­

quistou na nossa sociedade des­
tacado lugar e ainda nos nossos

"

meios artisticos impoz-se como apre­
ciada cantôra.

fi Gazela felicita-a

piciosa data,

Senhorinha Eloah Nunas

Decom� hoje o amiversario da
distincta senhorinha Eloah May­
noldi Nunes, pharmaceutica da
conceituada «Pharmacia Moder­
m». A' prendada anniversariante.
A Gazeta cumprimenta.

Agradecimento

Esteve hoje em nossa redacção
o sr Gilberto Cabral, digno func­
cionario dos Correios e Telegra­
phos, afim de nos agradecer as

justas referencias que lhe fizémos,
ao registar o seu anniversario na­

talicio, <>ntem decorrido.

A União dos Varejistas de Florianopolis avisa aos commercian­
tes e industriaes que devem, at,é o dia IOdo corrente, apres.:!ntar
a r, la :10 d3 seüs empregado', com a respectiva nacionalidade, na

Inspec'toria do Ministerio do Trabalho.

Chegam uns ...

João Corrêa de Amorim

Acompanhado de sua exma.

esposa acha-se entre nós o nosso

particular amigo sr. João Corrêa
de Amorim, digno administrador
da Mesa de Rendas Estaduaes
de ltajahy.

merclaes. Aos commerciantes e

i nd ustriaes
o melhor sortimento de

artigos para homens só na

casa A CAPITAL.
OntC!ll, tio nort,:; do

chegaram: FranciscQ
Estado,
Cimello,

Apuraçãe
Vão ser apuradas, a

nhã, as urnas de Dalber
e Braço do Norte, confor
decisão de hoje do Tri
nal Regional Eleit .ra!

E' o nome de um exc
lente film da Universal, �será focalizado, no Ci
Odeon, quinta-feira proxí
dia 15, em cinco ses,
continuas.

e

Com a falhada enlr
T

vista do Dr. J
8«oellmann (Gaz
de 8-11-34).

Mas, meu Deus! Que co

(pr
Que embrulhada, que contenda
Se formou cá na «Gazeta»
Co'o titular da Fazenda!

O Doutor tem que fazer,
Por isso não attendeu .. ,

E o Oslym ao perceber
Damnou-se e ... se- escafedeu.

c

Uma briga a ac

de lenha. (Nola po
cial de fi Gazela
8-11-34.)

Hermogenes - Francellino,
(Nossa Senhora da Penha!)
Fizeram duéllo e ... fino...

.

Duéllo a acha de lenha!

Com a «Cidade"', a,
'Dona :Bisbilhota.

Nestes dias de calor
Todo o mundo anda cheirando:
Uns vão tudo perfumando
Mas outros... meu Deus, que

(horror .. ,

Bisbilhota já conhece
Os taes que não cheiram bem
E quando perto elles vem

Tranca o nariz... e padece

1{espondendo o «De
Arte)} de ontem, de
João Barbosa.

João Barbosa, o teu «De Arte»
Dirigido a mim, somente
Faz com que venha abraçar-te
Muito e muito alegremente.

Tens razão. Tudo recúa
Nesta sa'lta terra iihôa
E é verdade bem núa:
-o Dias Velho inda volta
Desembarca em São Luiz
E sozinho e... sem escólta
Deixando n'agua a falúa
Repete a phrase feliz:
Essa terra é mesmo b<>a!
(Mas o Gi solta na lata,
Com voz grossa que resôa)
CCarvez p'ra pranlá batata) ...

Saraplão

Delambert
e nada mais

PHONE, 1.100

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




